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olor prega união contra a esquerda 

ROBERTO STEFANELLI 
UASILIA 
Stra evitar o 
anço da es-
erda, que de- 
e como uma 
tástrofe para 
ais, e elimi-
os riscos de 

a "conflagração" o candida-
do PRN, Fernando Collor de 
110, prega a imediata união 
políticos de "centro" antes 

segundo turno. Collor, que li- 
ra as pesquisas de opinião 
s enfrenta uma queda em 
s índices, propôs anteontem 
oite, em entrevista à Agência 
ado, a necessidade de uma 
nte de forças para evitar a 
ensão da esquerda. 
"Se o centro não se unir, o 
sil vai se transformar, no se- 

ndo turno das eleições presi- 
ciais, numa Roma incendia- 

", previu o candidato do PRN, 
tom apocalíptico. O seu re-
o, como deixou claro, tem 
ereço certo: o candidato do 
, Guilherme Afif Domingos. 
f lhe rouba espaço no centro 
direita, enquanto Luiz Iná-
Lula da Silva, do PT, avança 
outra ponta da disputa presi- 

ncial, como mostram os últi-
s levantamentos. Collor de-
iu investir com mais força 
re a candidatura do PT que, 

gundo ele, centraliza a es-
rda "burra, incompetente Q 

trógrada". 
Ele poupa, em sua ofensiva, 

outra esquerda, competente 
progressista", que considera 

R. presentada nas forças que 

lu
ravitam em torno das candida-
ras de Mário Covas, do PSDB, 

:cle Roberto Freire, do PCB. 
k, "Sei que muita gente do 

entro está jogando fichas em 
r aro candidato pensando em 

rdos no segundo turno, mas 
o contem comigo", advertiu 
flor, sinalizando para a ur- 
eia dos acordos. "Se houver 
segundo turno, eu não nego-

Oarei com quem está jogando 
4a outra candidatura", amea-
çou. 

O ex-governador de Alagoas 
acha que, se as forças de centro 
pão se dispersassem, tudo será 

solvido no primeiro turno das 
ições. "Neste caso assumi-

os o Palácio do Planalto no 
a 19  de janeiro, ganhando três 

ciosos meses e evitando que 
rasil desça ladeira abaixo", 
gina o candidato do PRN. 

sa data de posse, para Coilor, 
báse6fiTTilfóliffai,-ZeS -c-blIii- 
junto ao presidente José 
ney: ele estaria disposto a 
sar a faixa presidencial ao 
essor no início do ano, caso 
a um vencedor no primeiro 
no. 

RISCO 
Em conversa com políticos 

neiros reunidos pelo deputa- 

Candidato adverte que 
o País, pode virar "uma 
°ma incendiada" se não 

houver pacto de centro 

do Raul Belém (PRN-MG), em 
Uberlândia, Collor, a portas fe- 
chadas, reconheceu que o cen- 
tro desunido corre o risco de 
não chegar ao segundo turno. 
Para ele, "é absolutamente im- 
possível" que o "centro" consi- 
ga ter dois candidatos na segun- 
da fase das eleições. "Tem gente 
acreditando nisto. Pensam que 
já têm um candidato no segun- 
do turno e apóiam outro para 
negociar com um deles depois. 
Isto não vai acontecer", garan- 
tiu Collor. 

Para reforçar sua tese, o 
candidato do PRN lembrou a 
história das últimas eleições 
para a Prefeitura de São Paulo. 
Quando Maluf — que define co-
mo um candidato de direita — 
assumiu a liderança das pesqui-
sas, as forças de centro, obser-
vou Collor, ao invés de se uni-
rem em torno dele, apostaram 
na candidatura de Luiza Erun-
dina. "Essas pessoas me diziam 
que foi só para dar um susto. 
Hoje elas é que estão assusta-
das", afirmou Collor. 

À lembrança da vitória de 
Erundina em São Paulo, Coilor 
assume um tom de advertência, 
volta a lembrar Roma incendia-
da por Nero e prevê grandes pro-
blemas para o Brasil, com a 
eventual vitória da esquerda. 
"Com o centro dividido, acaba-
rão elegendo um candidato des-
ta esquerda burra. O capital vai 
fugir e haverá uma conflagra-
ção no País", reforçou o candi-
dato do PRN. "Se alguém quer 
pagar algum favor com o voto, 
que o faça em outra ocasião". 

O presidente reeleito da Fe-
deração das Indústrias do Rio 
de Janeiro, Arthur João Dona-
to, ao comentar, ontem, a possi- 
bilidade de vitória de um candi- 
dato de esquerda disse que os 
empresários devem respeitar as 
regras do jogo. "É preciso que o 
povo tenha sabedoria necessá- 
ria para fazer uma escolha que 
garanta tranqüilidade", afir- 
mou. O senador Albano Franco 
(PRN), presidente da Confede- 
ração Nacional das Indústrias, 
concorda que os empresários 
têm de respeitar o resultado das 
eleições: "Acredito que a alta 
do ouro e do dólar está relacio- 
nada, em parte, com o cresci- 
mento das esquerdas". 

Ontem, o ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbrega, se 
mostrou muito irritado pelas 
declarações que Collor fez du 
rante a apresentação de seu pro-
grama de governo na quar-
ta-feira, acusando negociadores 
da dívida externa brasileira de 
receber "propinas". O candida-
to garantiu que revelaria o no-
me dos envolvidos quando elei-
to presidente. 

Maílson afirmou que o can 
— diftattrdis-ri fir"BeIrstl--- 

de responsabilidade" e exigiu a 
revelação do nome dos envolvi-
dos nas supostas irregularida-
des. "T,Jma, denúncia de tal gra-
vidade exigiria de seu autor, se 
dotado do mínimo de responsa-
bilidade, que revelasse imedia-
tamente os nomes", afirmou o 
ministro. 
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Collor, candidato do PRN: ofensiva para unir os políticos de centro e barrar a "esquerda burra e retrógrada" 


